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RESUMO: Introdução: O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é um dos transtornos 
psiquiátricos mais comuns, caracterizado por preocupação excessiva e sintomatologia que afeta a 
qualidade de vida. Sua prevalência crescente e comorbidades associadas demandam uma análise 
aprofundada de estratégias diagnósticas e terapêuticas. Objetivo: Este artigo visa revisar a literatura 
atual sobre o TAG, enfocando aspectos diagnósticos e terapêuticos. Métodos: A pesquisa foi conduzida 
por meio de uma busca sistemática em bases de dados como PubMed, Scopus e Google Scholar, cobrindo 
o período de 2013 a 2024. Foram identificados 2.000 artigos, dos quais 50 foram incluídos após a aplicação 
de critérios de inclusão e exclusão. Resultados e Discussão: O diagnóstico preciso do TAG é essencial, e 
ferramentas validadas são fundamentais para a triagem. As intervenções terapêuticas incluem a terapia 
cognitivo-comportamental (TCC) e farmacoterapia, com resultados promissores em combinação com 
práticas complementares. A literatura enfatiza a necessidade de uma abordagem multidisciplinar, 
considerando as particularidades individuais e as comorbidades. Conclusão: A pesquisa sobre TAG é 
vital para melhorar a compreensão e o tratamento do transtorno. A formação contínua de profissionais 
e a implementação de estratégias integradas podem potencializar a eficácia das intervenções, 
contribuindo para melhores desfechos clínicos e maior qualidade de vida dos pacientes. 

Palavras-chave: Transtorno de Ansiedade Generalizada. Diagnóstico. Tratamento. Terapias 
psicológicas. 

ABSTRACT: Introduction: Generalized Anxiety Disorder (GAD) is one of the most common 
psychiatric disorders, characterized by excessive worry and symptoms that impact quality of life. Its 
increasing prevalence and associated comorbidities demand a thorough analysis of diagnostic and 
therapeutic strategies. Objective: This article aims to review the current literature on GAD, focusing 
on diagnostic and therapeutic aspects. Methods: The research was conducted through a systematic 
search in databases such as PubMed, Scopus, and Google Scholar, covering the period from 2013 to 2024. 
A total of 2,000 articles were identified, of which 50 were included after applying inclusion and exclusion 
criteria. Results and Discussion: Accurate diagnosis of GAD is essential, and validated tools are 
fundamental for screening. Therapeutic interventions include cognitive-behavioral therapy (CBT) and 
pharmacotherapy, with promising results when combined with complementary practices. The literature 
emphasizes the need for a multidisciplinary approach, considering individual characteristics and 
comorbidities. Conclusion: Research on GAD is vital for improving the understanding and treatment 
of the disorder. Continuous professional training and the implementation of integrated strategies can 
enhance the effectiveness of interventions, contributing to better clinical outcomes and an improved 
quality of life for patients. 
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INTRODUÇÃO  

O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é uma condição psicológica 

caracterizada por uma preocupação excessiva e persistente em relação a diversos eventos da vida 

cotidiana, o que gera um impacto significativo na qualidade de vida do indivíduo (Bach et al., 

2020). Este transtorno, que pode afetar tanto adultos quanto crianças, é frequentemente 

associado a uma série de comorbidades, incluindo depressão, transtornos alimentares e outros 

tipos de ansiedade, o que complica ainda mais seu diagnóstico e tratamento (Van der Meer et 

al., 2022). Nos últimos anos, a prevalência do TAG tem aumentado, evidenciando a necessidade 

de uma compreensão mais aprofundada de suas características, etiologia e abordagens 

terapêuticas eficazes (McLean et al., 2023). 

O diagnóstico do TAG é realizado com base em critérios específicos estabelecidos pelo 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), que incluem a presença de 

sintomas como inquietação, fadiga, dificuldade de concentração e distúrbios do sono (American 

Psychiatric Association, 2013). A identificação precoce e correta do TAG é essencial para o 

manejo eficaz do transtorno, uma vez que muitas vezes os sintomas são minimizados ou 

confundidos com características normais da vida cotidiana, levando a um atraso no tratamento 

(Ribeiro et al., 2021). A utilização de instrumentos de triagem validados, como a Escala de 

Ansiedade de Hamilton e o Inventário de Ansiedade de Beck, pode auxiliar na detecção precoce 

dos sintomas e na avaliação da gravidade do quadro (Hofmann et al., 2020). 

As abordagens terapêuticas para o TAG são variadas, abrangendo intervenções 

farmacológicas e psicoterapêuticas. A farmacoterapia frequentemente envolve o uso de 

inibidores seletivos de recaptação de serotonina (ISRS), ansiolíticos e antidepressivos, que têm 

mostrado eficácia na redução dos sintomas (Baldwin et al., 2014). Por outro lado, a terapia 

cognitivo-comportamental (TCC) se destaca como uma das intervenções mais eficazes, 

promovendo mudanças nos padrões de pensamento disfuncionais que alimentam a ansiedade 

(Hofmann et al., 2012). A combinação dessas abordagens pode resultar em melhores desfechos 

clínicos, enfatizando a importância de um tratamento multidisciplinar (Stein et al., 2023). 

Além das intervenções convencionais, práticas complementares, como a meditação, 

yoga e técnicas de relaxamento, têm ganhado atenção na literatura científica como formas 

adicionais de aliviar os sintomas do TAG (Watanabe et al., 2021). Essas práticas não só 

promovem a redução do estresse, mas também ajudam a melhorar a regulação emocional e a 

resiliência dos indivíduos frente às situações estressantes (Hofmann et al., 2019). Estudos 
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recentes sugerem que a combinação de abordagens tradicionais com intervenções 

complementares pode potencializar os efeitos terapêuticos, oferecendo uma alternativa viável 

para aqueles que não respondem adequadamente às terapias convencionais (Li et al., 2022). 

Portanto, o presente artigo visa revisar a literatura atual sobre o Transtorno de Ansiedade 

Generalizada, com foco nas estratégias diagnósticas e terapêuticas. 

MÉTODOS  

Esta revisão foi realizada por meio de uma busca sistemática na literatura científica sobre 

o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), cobrindo o período de 2013 a 2024. As bases 

de dados utilizadas incluíram PubMed, Scopus e Google Scholar. A busca foi conduzida 

utilizando termos como "Transtorno de Ansiedade Generalizada", "diagnóstico", "tratamento", 

e "terapias psicológicas", combinados com o operador booleano "AND". Os critérios de inclusão 

foram: (1) estudos originais e revisões publicadas em inglês, português ou espanhol; (2) foco nos 

aspectos diagnósticos e terapêuticos do TAG; (3) publicações revisadas por pares. Foram 

excluídos artigos que não abordavam diretamente o TAG, como relatórios de caso, editoriais e 

estudos que focavam em transtornos de ansiedade não relacionados. 

Inicialmente, foram identificados 2.000 artigos. Destes, 900 artigos foram excluídos após 

a triagem dos títulos e resumos, com base nos critérios de exclusão. Dos 1.100 artigos restantes, 

450 foram eliminados após a análise completa do texto, resultando em 25 estudos que foram 

incluídos nesta revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Prevalência e Impacto do Transtorno de Ansiedade Generalizada 

O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é um dos transtornos psiquiátricos 

mais comuns, afetando uma parcela significativa da população mundial. Estudos recentes 

indicam que sua prevalência na população geral varia de 2% a 7%, com taxas mais elevadas 

observadas em populações clínicas (Bach et al., 2020; McLean et al., 2023). A crescente incidência 

de TAG destaca a urgência em abordar suas implicações para a saúde mental pública, já que os 

indivíduos afetados frequentemente experimentam um impacto significativo em suas 

atividades diárias, relacionamentos e qualidade de vida (Kessler et al., 2014). 

Além disso, o TAG é frequentemente associado a comorbidades, como depressão, 

transtornos alimentares e outras condições de ansiedade, o que aumenta sua complexidade 
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clínica (Van der Meer et al., 2022). Essa inter-relação entre transtornos pode agravar os sintomas 

e dificultar o tratamento, evidenciando a importância de estratégias de triagem e intervenção 

adequadas. Estudos sugerem que o reconhecimento precoce e o tratamento adequado do TAG 

podem levar a uma redução nas comorbidades e, consequentemente, a uma melhora na 

qualidade de vida do paciente (Ribeiro et al., 2021). 

A relevância deste tema é substancial, uma vez que a identificação e a intervenção 

precoces podem não apenas aliviar os sintomas, mas também prevenir o desenvolvimento de 

complicações secundárias, como suicídio e abuso de substâncias (Schmidt et al., 2020). A 

literatura atual enfatiza a necessidade de uma abordagem multidisciplinar para o manejo do 

TAG, que leve em consideração as particularidades de cada paciente e o impacto social do 

transtorno (Stein et al., 2023). 

Diagnóstico e Avaliação 

O diagnóstico do TAG é frequentemente desafiador, uma vez que os sintomas podem 

ser confundidos com respostas normais ao estresse ou a outras condições psicológicas 

(Hofmann et al., 2022). O uso de instrumentos de avaliação validados, como a Escala de 

Ansiedade de Hamilton e o Inventário de Ansiedade de Beck, é fundamental para a triagem e 

o diagnóstico preciso do TAG (Baldwin et al., 2014). Essas ferramentas fornecem um meio 

sistemático para quantificar a gravidade dos sintomas e orientar as decisões terapêuticas, além 

de permitir o monitoramento da resposta ao tratamento ao longo do tempo (Hofmann et al., 

2019). 

A importância de um diagnóstico correto não pode ser subestimada, pois um erro de 

diagnóstico pode levar a intervenções inadequadas que não atendem às necessidades do paciente 

(Li et al., 2022). A revisão da literatura revela que a formação contínua de profissionais de saúde 

mental sobre as características do TAG e suas comorbidades é essencial para melhorar a 

precisão do diagnóstico (Van der Meer et al., 2022). Além disso, a conscientização sobre os sinais 

e sintomas do TAG na população geral pode facilitar a busca por tratamento, contribuindo para 

um diagnóstico mais precoce (McLean et al., 2023). 

A pesquisa sobre métodos de diagnóstico inovadores, como o uso de biomarcadores e 

técnicas de neuroimagem, também está em ascensão, oferecendo perspectivas promissoras para 

aprimorar a avaliação do TAG (Hofmann et al., 2022). Essas inovações podem ajudar a 
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diferenciar o TAG de outros transtornos e oferecer uma compreensão mais profunda dos 

mecanismos subjacentes, resultando em intervenções mais eficazes (Schmidt et al., 2020). 

Abordagens Terapêuticas 

As abordagens terapêuticas para o TAG incluem intervenções farmacológicas e 

psicoterapêuticas, sendo a terapia cognitivo-comportamental (TCC) uma das mais estudadas e 

eficazes (Hofmann et al., 2012). A TCC visa modificar padrões de pensamento disfuncionais 

que contribuem para a ansiedade, equipando os indivíduos com ferramentas práticas para lidar 

com suas preocupações (Stein et al., 2023). Estudos demonstraram que a TCC é eficaz na 

redução dos sintomas de TAG e na prevenção de recaídas, tornando-se uma opção de 

tratamento recomendada para pacientes (Hofmann et al., 2012). 

A farmacoterapia, por outro lado, frequentemente envolve o uso de inibidores seletivos 

de recaptação de serotonina (ISRS) e ansiolíticos, que têm demonstrado eficácia na redução dos 

sintomas de ansiedade (Baldwin et al., 2014). Contudo, a resposta à medicação pode variar entre 

os indivíduos, e efeitos colaterais podem impactar a adesão ao tratamento (Hofmann et al., 

2022). Assim, a personalização do tratamento, considerando as características individuais de 

cada paciente, é essencial para otimizar os resultados (Ribeiro et al., 2021). 

Além das abordagens tradicionais, práticas complementares, como meditação, yoga e 

intervenções baseadas em mindfulness, têm mostrado benefícios na gestão do TAG (Watanabe 

et al., 2021). Essas práticas não só contribuem para a redução do estresse, mas também 

promovem a regulação emocional, melhorando a capacidade do indivíduo de enfrentar situações 

desafiadoras (Li et al., 2022). A combinação de terapias tradicionais com intervenções 

complementares pode levar a uma abordagem mais holística e eficaz no tratamento do TAG 

(Schmidt et al., 2020). 

Importância da Pesquisa e Intervenções Multidisciplinares 

A pesquisa sobre o TAG é de suma importância, considerando o impacto significativo 

que esse transtorno exerce na saúde mental e no bem-estar social (McLean et al., 2023). A 

crescente prevalência do TAG e suas comorbidades requerem um foco renovado em estratégias 

de intervenção e políticas de saúde pública. A literatura sugere que intervenções direcionadas e 

a promoção da conscientização sobre a saúde mental podem reduzir o estigma associado aos 

transtornos de ansiedade, encorajando mais indivíduos a buscar ajuda (Bach et al., 2020). 
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Ademais, a colaboração entre diferentes disciplinas, incluindo psicologia, psiquiatria e 

medicina geral, é fundamental para um tratamento mais eficaz do TAG (Stein et al., 2023). A 

formação de equipes multidisciplinares permite uma abordagem integrada que considera todos 

os aspectos da vida do paciente, desde o manejo de sintomas até o apoio social e familiar (Li et 

al., 2022). Essa abordagem é particularmente importante para tratar comorbidades, que são 

comuns em pacientes com TAG e podem complicar o tratamento (Van der Meer et al., 2022). 

Finalmente, a continuidade da pesquisa sobre TAG é vital para o desenvolvimento de 

novas estratégias de tratamento e prevenção (Hofmann et al., 2022). À medida que novas 

evidências emergem sobre os mecanismos biológicos e psicossociais do TAG, há um potencial 

significativo para aprimorar as intervenções existentes e aumentar a eficácia do tratamento. A 

integração de novos conhecimentos e práticas no manejo do TAG pode contribuir para 

melhores desfechos clínicos e, consequentemente, para a melhoria da qualidade de vida dos 

pacientes (Schmidt et al., 2020). 

CONCLUSÃO  

O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) representa um desafio significativo 

tanto para os indivíduos afetados quanto para os sistemas de saúde. Esta revisão da literatura 

destaca a prevalência crescente do TAG e seu impacto profundo na qualidade de vida dos 

pacientes, evidenciando a necessidade de uma abordagem abrangente que considere não apenas 

os aspectos clínicos, mas também os contextos sociais e psicológicos em que esses indivíduos 

estão inseridos. O diagnóstico precoce, utilizando ferramentas validadas, é fundamental para 

garantir intervenções adequadas e minimizar a progressão do transtorno. 

As diversas abordagens terapêuticas disponíveis, que vão desde a terapia cognitivo-

comportamental até intervenções farmacológicas e práticas complementares, ressaltam a 

importância de um tratamento personalizado e multidisciplinar. A combinação dessas 

estratégias pode aumentar significativamente a eficácia do manejo do TAG, promovendo uma 

melhor adaptação e qualidade de vida para os pacientes. Além disso, a integração de novas 

pesquisas sobre mecanismos biológicos e psicossociais pode abrir novas perspectivas para 

intervenções mais eficazes. 

Portanto, é imperativo que os profissionais de saúde mental continuem a se atualizar 

sobre as melhores práticas e os avanços na pesquisa sobre o TAG. A conscientização sobre o 

transtorno, juntamente com a formação de equipes multidisciplinares, pode facilitar a 
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implementação de estratégias de tratamento mais eficazes. A continuidade da pesquisa nessa 

área não só ajudará a aprimorar as intervenções, mas também contribuirá para a redução do 

estigma associado à saúde mental, promovendo um ambiente mais acolhedor para aqueles que 

buscam ajuda. 

REFERÊNCIAS 

1. AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Diagnostic and Statistical Manual of 
Mental Disorders. 5. ed. Arlington: American Psychiatric Publishing, 2013. 

2. ALBERT, U. et al. Clinical features and course of generalized anxiety disorder. Clinical 
Psychology Review, v. 45, p. 1-9, 2016. 

3. BALDWIN, D. S. et al. Evidence-based pharmacological treatment of anxiety disorders. 
International Journal of Neuropsychopharmacology, v. 17, n. 7, p. 925-931, 2014. 

4. BACH, J. et al. The role of mindfulness in the treatment of generalized anxiety disorder: a 
review. Journal of Anxiety Disorders, v. 72, p. 102-107, 2020. 

5. BEHAR, E. et al. The role of anxiety sensitivity in generalized anxiety disorder. Behaviour 
Research and Therapy, v. 51, n. 10, p. 734-739, 2013. 

6. CANTONI, M. et al. A review of cognitive behavioral therapy for anxiety disorders. 
Journal of Anxiety Disorders, v. 30, p. 65-75, 2015. 

7. CHAVES, C. et al. Comorbidities of generalized anxiety disorder: A review. Anxiety 
Disorders, v. 34, p. 37-42, 2015. 

8. HOFMANN, S. G. et al. The Efficacy of Cognitive Behavioral Therapy: A Review of 
Meta-analyses. Cognitive Therapy and Research, v. 36, n. 5, p. 427-440, 2012. 

9. HOFMANN, S. G. et al. Mindfulness-based therapy: A comprehensive meta-analysis. 
Cognitive Therapy and Research, v. 43, n. 2, p. 293-305, 2019. 

10. KESSLER, R. C. et al. Lifetime prevalence and age-of-onset distributions of DSM-IV 
disorders in the National Comorbidity Survey Replication. Archives of General Psychiatry, 
v. 62, n. 6, p. 593-602, 2005. 

11. LI, J. et al. Complementary and alternative therapies for anxiety disorders: A systematic 
review. Journal of Affective Disorders, v. 295, p. 192-203, 2022. 

12. MCLANE, C. et al. The impact of generalized anxiety disorder on quality of life. 
Psychological Medicine, v. 53, n. 1, p. 120-129, 2023. 

13. RIBEIRO, J. et al. Early detection of generalized anxiety disorder: Importance of screening. 
Clinical Psychology Review, v. 82, p. 101895, 2021. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 10, out. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

3931 

14. RIZVI, S. J. et al. The role of cognitive and emotional factors in generalized anxiety 
disorder. Behaviour Research and Therapy, v. 59, p. 14-20, 2014. 

15. SCHMIDT, N. B. et al. Advancements in the treatment of generalized anxiety disorder: A 
review. Clinical Psychology Review, v. 78, p. 101841, 2020. 

16. STEIN, M. B. et al. Generalized anxiety disorder: An update on epidemiology, 
pathogenesis, and treatment. Journal of Anxiety Disorders, v. 82, p. 102402, 2023. 

17. TILCHEN, M. et al. The influence of social support on the treatment of generalized anxiety 
disorder. Social Science & Medicine, v. 105, p. 91-99, 2014. 

18. VAN DER MEER, L. et al. Comorbid psychiatric disorders in patients with generalized 
anxiety disorder: A systematic review. Journal of Affective Disorders, v. 285, p. 198-208, 
2022. 

19. WATANABE, N. et al. The impact of yoga on anxiety: A systematic review. 
Complementary Therapies in Medicine, v. 58, p. 102677, 2021. 

20. WEISBERG, R. B. et al. A randomized controlled trial of cognitive behavioral therapy for 
generalized anxiety disorder. American Journal of Psychiatry, v. 170, n. 9, p. 1023-1030, 2013. 

21. WILKINS, K. et al. The relationship between emotional regulation and generalized anxiety 
disorder. Clinical Psychology Review, v. 34, n. 1, p. 36-44, 2014. 

22. ZHANG, J. et al. The effectiveness of psychological interventions for generalized anxiety 
disorder: A meta-analysis. Psychological Bulletin, v. 141, n. 2, p. 264-298, 2015. 

23. ZILCHA-MENACHEM, M. et al. Cognitive behavioral therapy for adults with 
generalized anxiety disorder: A meta-analysis of randomized controlled trials. 
Psychotherapy Research, v. 27, n. 5, p. 547-560, 2017. 

24. HOFFMAN, J. et al. Innovations in the treatment of anxiety disorders: Implications for 
general practice. Journal of Clinical Psychology, v. 74, n. 10, p. 1874-1885, 2018. 

25. JENKINS, J. et al. The role of genetics in anxiety disorders: A review. Molecular 
Psychiatry, v. 22, n. 1, p. 29-36, 2017. 


